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MC 'ilthAS

O sr. Julio de Mattos enviou

o seu relatorio, de que extrai-.tá-

mos o principal, a varias summi-

dades scientiticns estrangeiras

Lombroso respondeu:

A rnorosno no uso l

l

«Estou complctmnente de accordo

00m v. em que a. ar.“ D. Roaa Cal-

mon, de quem v. nos dcu um admira-

vel retrato psyclupathico-ó uma hys-

terica comprovada-cujo delírio me-

galo-religioso se transformará rapida-

mente em erotico dentro dc poucos

mezes, c melhor mudará com a sug-

geetão liypiiotica.»

Maudslcy lamenta não poder

dar opinião sobre um ouso em

que a observação pessoal do doen-

te é d'nma importancia. grande.

(Mas, accrescentn, os factos pa-

recer-iam mostrar que a sr.“ I). Rosa

Calmon soifrc de uma deformidade

mental que, se tivesse tomado uma

direcção diñ'erente da. religiosa, toda.

a gente teria reconhecido como expri-

míndo a irresponsabilidade»

O allemão Shule, do manico-

mio de Illenau, approva o dia-

gnostico e as conclusões medico-

legaes do sr. Julio de Mattos.

Magnan, do asylo de aliena-

dos de Sant'Anna, de Paris, es-

ereve:

(E' bom uma degenerada hysteri-

oa com exaltação mental, om qumn :1

idea fixa. adquiriu¡ um (mracter obs¡-

diante que, dc facto, exclue a pleni-

tude da liberdade moral. Este estado

psychíco reclama certamente medidas

de protecção»

Ritti, medico na famosa casa

franceza de Charentou, é mais

extenso.

:Li com mais vivo interesse e at-

tenção a consulta sobre M.lle Roso

Calmon, que v. me connmmicou e

ricerca da qual me pede opinião.

Eu creio com v. que no caso su-

jeito se trata de umahercdítnrin apre-

sentando estigmas physicos e psychi-

cos da hystcria. As praticas religio-

sas cxaggeradas, não são raras n'esta

ordem de doentes, que facilmente se

deixam mesmo suggestionar n'osta di-

recção, como com a sua succcdc.

Mas o que caracterisa tambem a

loucura hysteríca são as pervcrsões

moraes, instictívas, é a alteração das

faculdades atractivos, é a necessidade

de mentir e dissimnlar, d'onde a ten-

dencia á. exaggeração em todos os

netos.

Todos estes symptomas se obser-

vam em Mllo. Rose Calmon: o ati'ecto

pelos seus encontra-se, senão perver-

tido, pelo menos muito enfl'aqnccido c

até alterado: para attingir o tim que

se propõe-a. entrada n'um convento

--n:“io hesita. em mentir, dissimuln os

seus Sentimentos, pratica actos preju-

ciacs á. honra dos seus, enviando car-

tas aos jornacs e denunciando seu

pao as auctoridadcs, etc.

Como a. maior parte d'estas doen-

tes, Mlle. Rose Calmon parece rasca.~

vel; na realidade, porém, ella entra.

¡feste grupo pathologico denominado

PAGAMENTO ADIANTADO

por certos nlícnistas loucura ?unida e,

por outros, loucura raciocinante. As-

sim, ó no conjuncto dos symptomas

manifestados que ó preciso procurar a

caracteristica mental da sua dcimtc,

e v. achouva com rasño nos antece-

dentes hcrcditnrios e pessoacs, nana-

turcza dos actos, etc.

Eu penso como v. que Mllc. Rose

Calmon cedro do dcgcncrcscenoia mon-

tal ligada tt hereditariednde e carac-

tcrísada por estígmas e physícos c

psychicos da histeria, consistindo es-

tes principalmente n'nma muito gran-

de suggestibilidade, n'nm delírio re-

ligioso, n'mnnalternçiío dos sentimen-

tos ati'octívoa e em actos de uma rara

inconscqucncía.

Cmnsigo, pois, cn concluireí pela

necessidade da interdicçi'ton.

Morsellí, director do Institu-

to psychintrico de Geno "a, é

tambem extenso.

Diz elle:

«Li attentamentc o relatorio que

v. se dígnou enviar-me e sobre oqnal

delicadamente pode o meu parecer.

Agradeço a v., e rogo-lhe me descul-

pe se, muitissimo occupado, lhe cs-

crevo poucas linhas na minha. lingua

materna, creio que v. me comprehen-

derá. cgualmente.

Para mim o diagnostico por v.

feito não me parece discutivcl: direi,

até, que raras vozes teem sido reuni-

das informações genealogicas tão com-

pletas e tão significativas. 0 caso dc

M.“c Rose Calmon, por v. esclareci-

do, não só não póde ter outra inter-

pretação que não seia a de v., mas

além d'isso adquire para a ::ciencia

notavcl importancia. E' uma esplen-

dida demonstração, uma das mais bel-

las que eu conheço, da lei da heredi-

taricdadc patholcgica.

Satisfaz-me depois muitissimo o

diagnostico dc loucura lucída (varie-

dade ou nwdalidade afectiva. Ha mui-

to tempo cu sustento que a constitui-

ção mental das hystericas é eminen-

tcmnnte degenerativa;-quo, de ordi-

nario. teem uma loucura. afi'cctiva

constitucional muito semelhante filou-

cnra moral c a que sc poderia chamar

(com os clínicos francezes d'outros

tempob') mania wi'acíonantc. Outros a

denominaram ¡ig/[wccnuiria moral. Co-

mo quer que soja, a fórum assume va-

rios aspectos ou varias modalidades;

e entre outras algumas ha dus que

nós, italianos, cliissít'icanios de _pam-

noms originaram.

Eu penso qnc em MJÍO Rose Cul-

mon o elemento pai-anoico (dclirante)

que quasi num-a tnlta, pelo menos cm

germe, consiste no seu cxaggerado

mystícísmo religioso; e aquella attitu-

de de victimn da fé cntholica contém

us duas 'ide-Eus delira-ntcs germes, que

se encontram cm todas ns paranoias:

›--a ideia do valor cxaggorado do

proprio eu;-a ideia da hostilidade

dos outros.

E' evidente que um espirito de

tal sorte feito ó anonmlo e que con-

vém intci'dizcr a pessoa que desvonv

turadamcnte o possua»

O sr. dr. Miguel Bomliarda

diz tambem:

«Em presença do relatorio que

com data. de 1 do julho de 1900 me

é enviado pelo .sr. Julio do Mattos e

se refere a Mile Rosa Calmon, aiIir-

mo o seguinte:

Uma carga hcrcditaria pesadís-

sima;

Uma cxcítubilídadc excessiva do

nppnrelho vaso motor;

Uma connnotivídade extrema com

caracteres hystericos;
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Syndromas nevropmhícos inteira-

mente curactcrisados (syncopc, abnlia

systcmatisada, cntcralgias provocadas

por connnoções);

Estigma anatomo - physiologicos

pronunciadas, embora muito limitados;

Mudanças radicacs e violentas da

afi'ectívidndc, do caracter, da condu-

cta, etc.;

permittem asseverar que M .Ile Ro-

se Calmon é uma hysterica, em que

ns perturbações mcntaes companhei-

ras constantes da hystcría notach-

mente se pronunciam, e que os actas

por clla praticados ou que possam ser

praticados não são os de uma pessoa

de espirito são. -

E' esta a minha. opiniãom

Reparem bem, (lizinmos nós

no ultimo artigo, reparem bem

e ve 'ão que é sempre a mesma

celso.

E é. Sempre a mesma coisa.

Lembram-sc do caso da filha

do advogado Antonio Augusto

Coelho de Magalhães, aqui nar-

rado por nós n'outro din? Pois

este caso da filha do sr. Calmon

não dili'ere d'aqnclle, no fundo,

em coisa nenhuma..

A filha de Antonio Augusto

Coelho de Magalhães foge do cou-

vento de Sá. em Aveiro sem dizer

nada n seu pac. Quando este a

procm'a em Lisboa e a surpre-

hende, a filha, não só não mos-

tra signaes, não diremos de

ternura, mas, ao menos, de res-

peito dennte de seu pac, como

grita. por succorro contra clle.

Mais tarde, pnssando por Aveiro,

onde sua mãe agonisnva, nega-se

redondamente a visitar a mori-

bunda, que a chamava anciosa

do leito da morte, allegando que

não tinha familia, que a sua fa-

milia cru Deus!

Que horror!

No mesmo caso estava a irmã

dc Ncrbcrto Ferreira Vidal, que

entregava a mãos mercennrins o

cuidado dc vir a Aveiro assistir

á agonia e Fechar os olhos de scu

mnllogrado irmão.

Nomcsmo caso está a Sl'.¡D._

Rosa. Calmon, que substitue a sua

ternura anterior pelo egoísmo du-

ro e cruel de lançar friamcntc

seus pues na. aiiiiccão para correr

atraz da supposta salvação da

sua alma!

E' o Caso das perversões affe-

ctiras a que se refere o doutor

Régis. professor do curso de doen-

ças mentnes nn Faculdade de

Medicina de Bordeus.

E, o caso da loucura affecti-

va, de que trata o dr. Julio de

Mattos, dizendo:

«Só quem nunca viu uma Vez um

caso (lc dyrostheria psychica e não

surprchcndcu :is intimas trngcdíns que

provoca n cxtrnnlm alliança de uma

pcrturhantc lur-.ídnz intellectual com

uma absoluta. ausencia de sentimentos

dc gratidão, dc respeito e de ternura;

só quo-m dcsconlutcc, por izimais o ho.-

vor observado, o poder unestllm'innte

da suggcstiio c (ln ideia fixa; :só quem

nunca lcu um dos numerosos traba-

lhos da vasta littcratura conteinpm'a-

nen sobre ns _Ir/1rrnmthe-nixls sem. dela'-

    

l'nhllcacõcs _ _

No corpo do jornal, cada. linha, 40 réis. Annunclos, cada ll.-

nha, 30 réis. Permanentes, mediante contrato.

Us srs. assignantcs teem desconto de 30 por cento.
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zer o confronto entre um ouso diesta

ordem e as descripções clinicas de

Schüle, de Hzafl't-Ebiug, dc Morscllí;

só esse póde manter a. sombra d'uma.

duvida sobre a minha diagnose.

Porque me revella, com cffcíto, a

loucura añ'ectiva senão pela perversão

dos sentimentos fundamentaes da t'a-

milia, tal como typícamente sc obser-

va na arguida? E' n'essa perversão,

é n'essa anomalia de um altruismo

rudirnentar, ou ella seja congcníta ou

a provoque uma causa occasional em

terreno heredítariamentc preparado,

que na essencia reside. clinicamente

considerada, a loucura affectiva. Ora,

na arguida essa perversão ó tanto

mais evidente e flagrante quanto faz

com o meio fm'nilial e com o estado

atYeclívo anterior um brusco e violon-

to contraste»

Este é o caso.

Caso de todas as loucas a que

nos vimos referindo em successi-

vos artigos, loucas antigas e mo-

dernas.

E continuaremos.

_+_

José Themlulo Regalla

Falleceu em Vizeu este nosso

patricio, victima de uma tuber-

culose.

O seu cadaver foi transporta-

do para. Aveiro, onde chegou na

passada quinta-feira pelas 9 ho-

ras da noite, sendo acompanhado

até no seu jazigo por grande con-

curso de pessoas amigas.

Era um moço diultns quali-

dades e muito estimado por isso

n'aquclla cidade.

A toda a sua família envia-

mos os nossos pezames.

w*

Un¡ santo espancado

O Douro, de Peso da Regua,

conta. o seguinte caso interes-

saute:

«Um rapaz da Cumicira, Santa

Martha, que devia ir tirar numero

para soldado, tinha mn vivo receio

que lhe snhissc numero baixo. E, como

era religioso, pegou-so com um salito

da sua devoção, o d'ahí novcnas, la-

dainhas, votos, tudo emiim, elle doou

ao santo.

Chega o dia do sorteio, e. . . sáe-

lhe o numero 1 l l .

Descsperndo e desilludído, sente

em si assomos de atheismo bravo,

agarra n'um sólido cacctc, vao-sc ao

santo c dit-lho tantas e tamanhos que

o reduziria a cnvacos se mio intervém

outros devotos ainda não desilludidos.

Dianho do rapaz l

Não se póde ser santo com taes

devotos ln

-__...._____

lima desgraça

Dizem de Bragança que no Bain

ro de Além-Rio sc dcu a seguinte la-

mentavel desgraça.

No prcdío em que habita Sebas-

tião Vellosio, achava-sc só, dormindo

n'um berço, uma crenncinha do scxo

feminino, de oito moles de idade.

N'um dado momento, a innoccntc me-

nina foi assaltada por um fui-?io pcr-

tencente no íuquclíno da mesma casa,

quo lhe comeu qnnsí todo o nariz,

grande parto dos labios c da lingua,

deixando :i tenra crc'ulçu n'um c-tu-

'riug só quem nunca, teve logar do ín- l do deplornvel e cleaespcrado.

 

lVlSSUURl E ATUBEHBULUSE

Por causa da poeira que le-

vanta, denunciam agora a vas-

soura como um dos princípaes

agentes de propagação da tuber-

culose. A este respeito apparcce-

ram curiosas observações dos drs.

Fostivint e Bemlinger, cirurgiões-

móres do exercito francez, em

uma memoria ricerca da raridade

da tuberculose entre os israelitas

tunisinos, raridade que contrasta

com a frequencia do terrivel Ha-

gcllo entre os nrubes musulma-

nos e os europeus que habitam a

mesma região.

Dizem os medicos que a vas-

SOIH'R impe 'il nas casas al'abes e

europeias, no passo que nas is-

raelitas nunca se varre a secco,

fazendo-se a limpeza com um

panno humedecido que se passa.

pelos pavimentos e escadas, tan-

to nas habitações dos ricos como

nas dos pobres, reduzindo-se a-

sim a poeira ao minimo.

Este excellente habito hygie-

nico é causa da immunidade dos

israelitas tunisianos, com refe-

rencia á tuberculose.

Em Paris ordenou-se, desde

ha muito, que as ruas não se var-

ram sem se regarem primeiro.

Quando é que as municipali-

dades portuguezas, que teem var-

redor-es, porão em pratica. esta.

medida de hygíene?
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OS J'BSUITAS

 

A companhia de Jesus achase di-

vidida, na Europa, em cinco «assisten-

oias» de 19 «províncias» cada uma.

A seguir, 8 «províncias» da Africa. e

da Ann-.rica. A mais importante das

assistencias é a da. França, onde vi-

vem 2:670 jesuítas.

Na Italia ha 1:764 jesuítas, dos

quites 397 vivem em Roma. Na penín-

sula hispaníca ha 2:580 dos quacs 208

pertencem a Portugal. Ha 320 no Me-

X100.

A assistencia jcsuítíca goi-manica

comprchendc :t Alleiuanha, a Austria,

a Hungria, a Belgica e a Hollanda.

Conta 31500 membros. Em Inglaterra

ha 8:35') jesuítas dos quaes 208 perten-

cem ri. catholicn Irlanda. No Canadá

hn, 2-10, na Nova Orleans, 300, no

Marilland, 570.

A ordem possue collcgios na Ar-

gentina, Chili, Brazil, Perú, Para-

guay, Uruguay. Nos Estados Unidos

ha mais de 3:000 jvsuitus.

O gere-ral dos jesuítas é o padre

Luiz Martin, t'rancez. O concelho ge-

ral da ordem compõe se de 13 perfei-

tos o 10 condjutorcs. O assistente

t'rancez é o padre (irandi-iicr; da In-

glaterra, o padre Whith e da Alle-

mnnhn, Ilacvel.

“Wake/:rea-

Cardeal-arcebispo multado

O juíz de paz de Reims con-

dcnnmu a multa o cardeal-arce-

bispo Laugcnicux e o clero da

diocese e das parochias, por tín-

fracção da postura municipal que

prohíbe, na cidade, as procissões

do dia de filiados.
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Cartas @Algures ,

6 DE DEZEMBRO.

-E, comtudo, esta gente não

é má.

Assim me dizia ha pouco um

amigo, commentando as minhas

ultimas cartas.

Pois não é má. isso não. Se

vir um arriciro a bater n'nm bur-

ro, urrepcla-se e indigna-se. Mas

ae vir um burro aos coiees a um

homem, ou foge, ou ri-sc.

E' o caso do: tal militar que

rencguva o poe por ser ferrador,

que mettiu dez tostões" nas mitos

da irmã que andava a pedir es-

mola, recmnmendundo-lhe que o

não tornassr: a procurar, ao mos-

nmo tempo que hunentnva c C-llO

ruva a sorte dos pobres soldados

do regimento.

A sorte dos soldados não era

de todo má. Relativamente cru.

mesmo bem boa. Comidinha

:muito regular, serviçiuho limita-

do a uma guarda a cadeia com

mantas na tarimba, aguardente e

brazeira em noites de inverno,

poucos castigos, que a branduru

dos costumes, a decantada b 'an-

dura dos costumes indegenns não

deixa que clles sejam nem mui-

tos, nem severos. No emtanto, a.

sorte do sr. l'Iintze Ribeiro ou do

D. Xarope da camara municipal

de Lisbon sempre é melhor.

Concordo. Concordo até mes

me em que o homem era sincero

'nos seus lamentos.

Como conciliar então isso-

'dir-mechão-com a negrura dial-

ma do servo de Deus que rene-

gava o pae e rcpellia a irmã?

E' facil. Porque a idía lixa

do homem era a idea fixa (lu

maior parte da gente da nossa

terra: -era a iidalg'uia.

Sim', da maior parte da gen-

te da nossa terra. Da maior para

te da gente em todos os paizes

aviltndos e decadentes.

Vêdes esse Kruger, que atra-

vessa a. Europa no meio d”um

côro ztssombroso de :reclamações

e ovuções?

Pois esse homem e a synthe-

se da simplicidade. Olhae-o no

trajar e no fallar. Pobre de ln-

xos, de ostentações e de rhetori-

ca. E como elle todo eSse povo,

esse pequenino povo que se vem

batendo gloriosamente com a

maior potencia daterra.

Mas em Portugal não. Em

Portugal as mulheres e os ho-

mens teem um só objectivo: as

honrarias e o luxo. l'l como as

honrarias e os luxos não se ob-

teem de'graça. cumpram-nos seja

como fôr, pela subserviencia e

pela torpezu, se a torpeza se tor-

nar necessaria.
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I V A N H 0 É

ROMANCE por. WALTER Scorr

CAPITUÍO XXlV

  

-Tu Dito és outlaw, disse Re-

becca na mesma lingua em' que el-

le lhe fallava; nunca um outlaw re-

cusou taes offertas, e nenhum d'el-

lee falls n'este paiz o dialecto de

que te serves. Tu não és outtrtw, és

um normando,-um normando tal-

vez nobre de nascimento. Oh! sê-o

nas tuas acções e deita fóra essa

mascara hedionda de ultraje e de

violencia l

_E tn, que adiriuhae com tan- '

ta certeza, disse Brian de Bois~ l

 

riamentc mas or esiirito de
3

ñdulgnia.

Ser íilho d'um ferradorl

Ser irmão d'uma pedintel

E olhue que estes casos não

são tàlo raros como a primeira

vista poderá parecer.

Eu conheci outro figurñowes-

tc puizuno-qnc sendo íilho d'un¡

cavador rl'enxnda desprezuva o

pae. Uma sujeita, tinha-lhe dci-

xado uns contos de reis em he-

rança. O rapaz, a quem a mes-

ma sujeita dera ulgunm educa-

ção, fez-se fidalgo. Andava nu deshonrâmos.

melhor roda. fazia viagens ao

estrangeiro, etc

Censurnndo-lhe um dia um

amigo o seu desprezo pelo pac

desculpon-se allegando que não

era filho d'elle.

Isto é uuthcntico.

Não obstante, era um excel-

lente rapaz. Todos diziam que

era um execllente rapaz. Era. a

voz geral.

Um excellente rapaz, que não

duvidava lançar sobre sua mãe o

mais profundo lahéo para justifi-

caro desprezo pelo cavudor de

enxada.

Um excellente rapaz!

E não seria? Poderia ser, sc

a torpeza do meio o não fizesse e

o não permittisse tal qual elle

era. Foi a mania geral das fidal-

guias que o levou aquellc ponto

e e 'a a indignidade ge 'al que o

tratava de emecllente rapaz, de-

pois de praticada por elle a feia

acção que referimos.

Mas bem. Suppunhâmos ou

admitlâmos que estes casos não

são, todavia, da regra geral en~

tre nós. Snppunhâmos. Nem por

isso deixa de ser verdade que a

mania das ostentações e das ñ-

dalguias é uma das manias pre-

dominantes na nossa sociedade.

E, d'clla que provém esta.

prestituição moral em que vive-

mos, agaehados e subscrvientes

deaute de todos os que teem na

mão uma parcclla de poderio ou

de g'andcza. E' diella que pro-

vém cs ,a degringolade financeira

que nos ca aoterisa. A crise não

é só do thesonro publico. A crise

é da economia domestica. Não é

só o estado que gasta á doida.

São todos os cidadãos. Diahi o

calote, d'ahi a dependencia, d'ahi

a lisonju aos que dão pão. d'ahi

a connivencia e a cumplicidade

em todos os actos indignos que

veem de cima.

Esses descendentes dos ve-

lhos heroes, que arrastam os per-

gaminho:: nas esperas de ton'os,

nas putnscadas de peixe frito,

nas pandcgas rasgados, com pros-

titutas e toques de guitarra, são

Guilbert desembncando-se, tu não

és legitima filha dilsrael, mas em

tudo, salvo a mocidade e a belleza,

uma Verdadeira feiticeira d'Endor.

Não, eu não sou um Outlaw, bella

rosa do Serão: sou um homem que

mais depressa te ornará o pescoço

e os bracos com perolas e diaman-

tes do que te privar-á d'esses infei-

tes, que te ficam tão bem.

-O que queres tu de mim, per-

guntou Rebecca, a não ser a minha

riqueza ? Entre nós não pode havar

nada de commum: tu és christão,

e eu sou judia. A nossa união seria

contraria ás leis, tanto da igreja co-

mo da synagoga.

-Lá issn é verdade, replicou o

templnrio a rir se. Casar com uma

judia! Desparclieuaci Nem que ella

fosse a rainha de Sal-á.. E Rebe mais,

encantadora filha de Sião, qnu ain-

  

l
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Esse homem rcncga 'a o pue, a expressão svnthetica (ln naçao
. . .

I ' ›ao por espirito de maldade, pro- › portngueza. Todos nos os censu-

ramos, chamando-lhes estupidos

e mandriões, marialvas afadista-

dos, e quasi todos nós ficámos

babados com a sua convivencia

e znnizade como qnasi todos nós

não fazemos outra coisa senão

imitar, inconscientemente, esses

descendentes pelintras dos velhos

heroes das descobertas e con-

quistas.

Como elles, que enchem a

bocCa com os seus pergaminhos,

que deelustrmn, enchemos nós a

hocca com as nossas glorias, que

'jonno ellos, que

dissipmn as suas lieramgus, dissi-

pfnnos nós o que ganhamos e o

que pelo credito e calote pode-

mos haver dos outros.

De resto, muito boas pessoas.

Em Portugal não hn nm co~

ração tj' 'anno que seja capaz de

fazer o que sc fe', em França :1

Dreyius. pelo simples motivo de

queniio ha ninguem capaz de

uma acção energica, boa ou má.

Não teremos cá os algozes dc

Dreyf'ns, apezar de não serem

decorridos muitos mmos depois

que os mignelistas espetavam em

paus de pinheiro, como nos po-

vos mais burbaros do sertão, de-

fronte das casas dus victimas, pa-

'a os parentes darem, ao ama-

nhecer, com os olhos no horrore-

so espectaculo, como succedcu

ahi em Aveiro, as cabeças dos

liberaes enforcudos. Vão teremos.

Mas o que tambem não temos

com certeza ó quem fosse capaz

de arriscar vida, reputação, car-

reira. c gloria na dei'eza de um

innocente, como Zola ePicquart.

Isso é que não temos com toda a

Certeza.

O Veiga não faz grandes coi-

sas. Faz só isto: supprime todos

os direitos e todas as regalias do

cidadão. Não mata nem tortura?

Então está na linha das boas pcs.

sous. Que faça o que quizer.

E' o que eu disse. Esta gente

não é má. Concordo com o ami-

go. Se vir um arrieiro abater

ninm burrofurrepela-se, indigna-

sc, chama um policia, faz uma

grahliada infernal. Mas se vir um

burro aos coices a um homem,

ou fogo, ou ri-se.

E fiquemos hoje aqui, que

não ficámos mal.

A. B.

W..-

Troca de ccdulas

Acaba no proximo dia 31

a circulação das cedulas repre-

sentativas da moeda de bronze.

Quem as tiver,deve trocal-as até

hi, nas recebedorias do concelho,

pela nova moeda de niekel.

 

off'nreoesse sua filha cl¡rlsliauissi›

ma e a dotessc com o Langnedoc,

eu não podia casar com ella. Os

meus votos não me permittem amar

uma. donzella de ouro modo que

não seja por amam-s, e assim quero

amar-te. Eu sou templario. Aqui

tens e cruz da minha santa ordem.

-Como ousas tn invoeal-a em

tal occasião? disse Rebecca.

_Se o faço respondeu o tem-

plario, tu não tens que to importar

com isso, visto que não crês n'este

sagrado signo da nossa salvação.

-Eu creio no que me ensina-

ram meus paes, disse Rebecca., e

que Deus me perdôo as minhas

crenças se ellas são fnlças. Mas vós,

sir oavalleiro, qual é a vossa ao

appellardes sem esernpulo para

o que ha de mais sagrado para vós,

justamente quando estacas dispOstol

-_--________._____

'l'llilt'i'llli HlõlliiiNSll

Com uma concorrencia regu-

lar, tiveram logar, não no domin-

go e segunda como aqui noticiá-

mos, :nas no domingo e terça-tei-

ra, os dois espectaculos annun-

Ciados pela companhia licspanho-

la dc zarznela comieo-lyrica, di-

rigida por D. José Travanco. Os

espectadores npplandil'am alguns

dos personagens que mais se es-

forçaram no desempenho dos seus

papeis.

Hoje ha tambem espectacu-

lo, e é de. crê:- que a concorren-

cia, attento o dia, seja mais nu-

merosa.

 

*.-

.-| febre typlmlzle

'im Paris, na Academia de Med¡

cina, o dr. Glenard fallen ha dias 50

bre o tratamento das crcahçus per lllt'lt)

dos banhos trios. l)i.-monstron: que, ao

cOntrnrio da doutrina classica, a febre

typhoido é tiio gravo nas crcunçu c0›

mo nos adultos; que. o tratamento pe

los banhos frios da nas crvunçue re-

sultados superiores aos d'outro qual-

quer tratamento, e muitissimo mais do

que o tratamento pelos banhos quen-

tes.

-›
'

MORTAÃVNA

Na passada quinta-feira, no

mercado, foi uconnnettida por

uma syncopc, Caindo como mor-

ta, uma pobre mulher de Esguei-

w, que viera fazer as suas corn-

prus á cidade. Como era natural,

e ainda eram horas de praça, o

caso fez ruído, e em poucos mo-

mentos se rudieou no animo do

povinho a crença de que a mu-

lher morrêra. A veracidade do

óbito. porém, não podia nem de-

via ficar assim nuthcnticada por

tão ineompetente testemunho. De-

pois, o bom senso mandava que

a mulher fosse innncdiatamente

transportada para o hospital, on-

de o medico assistente a cxumi

naria, caso fosse possivel encon-

trar medico que a visse no pro-

prio recinto do mercado. Nada

mais natural do que a mulher cs-

tur apparentcmcnte morta, como

depois se verificou.

Em todo 0 caso amnlher Foi.

não subêmos por ordem de quem.

mettida n'um caixão e. conduzida

para o cemiterio d'Avciro, onde

esperou que de Esgucira a vies-

sem buscar.

Não sabemos quem deu estas

ordens; ignorâmos mesmo se al

gun¡ medico compareceu no local

onde a mulher jnzia; se a policia

teve conhecimento do facto a

tempo de providenciar. no caso

de não apparecer medico, impe-

dindo o disparate e ordenando

que o corpo fosse levado, não pa-

ra o eemiterio, mas para o hos

 

votes como cnvalleiro e como mem-

bro de uma ordem religiosa?

_Bello sermão e bem pregado.

oh filha de Siracl respondeu o tem-

plario; mas, minha linda eeclesias-

tica, Os acanhados preconceitos da

tua. religião impedem-te de conhe-

ceres os nesses grandes privilegios.

O casamento e' um crime injustifi-

cavel da parte de um telnplario;

mas que elle pratique qualquer pe-

quena loucura, será im imediatamen-

te absolvido no mais proxima com-

mendado da nossa ordem, Nem o

mais sabio des menarchas nem seu

pae,-e haveis de concordar que

Os exemplos d'elles teem seu pezo

-, gozaram privilegios mais am-

plas do que os que u(›~›, pobres sol-

dados do templo de Sião, ganha

mas pele nosso zollo na sua defe-

zn. Os protectores do templo da

da quando o rni nhrisnauismo me l a violar o mais snlmnne dos v0ssos : Salomão, podem desculparem-sc da

  

  

         

  

      

  

 

maca.

Ninguem, ninguem viu isto.

Se não appareceu medico que ve-

rificam-iso o óbito, com que rmcto-

ridade, por ordem de quem é que

a mulher foi levada para o cemi-

terio? Se appareccu, com que at-

tcnção foi feito o exame para de-

pois, em Esgneira, no momento

em que se prepara 'am para a au-

iopsial', se reconhecer que a mu-

lhcr não estava morta, ese,orde-

nar que se tirasse o corpo do

Caixão para uma cama?

Dccedidumentc houve em tu-

do isto mnita precipitação, muita

inconsciencia. Sômos mesmo le-

vados a acreditar que medico al-

gum verificou o ohito no mercu-

do, cabendo, não sabemosu quem,

o responsabilidmle de quanto cs-

tnpidumente se praticou.

Como se verificou em Reguei-

ra, a mulher não tinha morrido.

Mas esteve cerca d'um dia encer-

rada n'nm caixão fumrario, pus-

sando bastantes horas na capella

do eeniiterio d'Aveiro. Não esta-

va morta no momento em que se

preparavam¡ paua n autopeiur,

mas vein a morrer. Concorreriam

para este desenlace a precipita-

ção, a iniprndcncia, aignorancia,

o desleixoque em todo este facto

se revelou?

Por ordem de quem é que a

mulher foi logo mandada para' o

cemitcrio. e não conduzida para

o hospital?

Sim: por ordem de quem?

Medicos, não nos consta que

appareeessem.

A policia não interveiu, como

era sua obrigação, para fazer

conduzir u mulher para o hospi-

tal.

Por mais que nos digam, foi

algum guarda do mercado que

dirigiu este bello serviço. . .

 

Machina lhealrali

Um niacliinista ingh-z, o sr. Cris-

mer, acaba de inventar um apparelho

apcrl'ciçOado para produzir, :í venta-

de, nos scenarios dos theatroe, todos

os PllUHOIIIeDOH meteorologicos: a neve,

o granizo, a chuva, o trovão, as noi-

tos dc luar com com as suas vistas

phantasticas, o quanto a natureza

produz no numdo ecsmico.

A niacliina compõem' cesemríalnlen-

te de dois quadros metalicos verticaes,

previstos de cylindrOs em numero de

dez ou doze. A estes imprime-ee um

movimento de rotação mui rapido, de

12200 a 12500 voltas por minuto, por

meio d'un¡ motor eletrico, e ao girar,

mn diesses cylindroe lança neve, outro

granizo, um outro chuva, o quarto ns-

sobia como o vento, o quinto imita o

relampago, etc., etc.

O sol e a lua estão representados

por nm projectar eletrico de 50:000

IuZes, cujos movimentos o mesmo ap-

parelho regula. _

m

sua licença com o exemplo de Sa-

lomão.

-Se tu lês a escriptura, diese

a judia, e as vidas dos santos uni-

camente para justificares a tua Ii-

cença e depravaçâo, o teu crime é

semelhante ao d'nqnelles que extra.-

hem veneno das plantas mais sau-

daveis e mais uteis.

 

Esta. invectiva despertou n co-

lera do templario; os seus olhos

pareceram deitar lnmm-Escnta,

Rebecca, disse elle: Até aqui fal-

lei-te doer-mente, mas agora a mi-

nha. linguagem será. a de um Ven-

cedor. Tu és minha captiva; con-

quistei-te com a minha espada e a

minha lança: dependente da minha

vontade pelas leis de todas as na..

cões; e en não abaterei uma pele-

gadn nos meus direitos, nem deixa-

rei de tomar pela violencia o, que

pital, não encerrado n'nm caixão

funcrario, mas conduzido n'umn

4
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UM l a diminuição das chuvas ocemnu Uma outro. dcdueção que re- i [Jin cão dedicado Publicações a pedido
CNS. snltn d'estus considerações é qnel Houve. recentemente na cidade del Nós Julgêmms que a evapora_ í a suppussño dos vegemes e “Hi- Eldrcd, I'Iensàrlvania, um violento in- COMARCA DE TABOA

Os exploradores e 03 “grlcul' l (,550, longe de su' superior no que maes sob o ponto de. vista phv- l “WHO em 1,"" how' .
1101135 0011001115"“ em 'We a“gmc'l' em d'nntes, é menor; que a. essa › sino equivale á. suppressão de se ,fidlmrmfrâ “61'51“sz Ê"“"i'gãâgfá
t“ a se““ n“ superoñme terresn'e- menor evaporação corresponde enormes reuer "tltOI'iOS d'agua que. “5%,, #22011522223 dinonlâãieaggbe-
0-¡ lagos _G_OS URSI-“3 l'edllm'11'Se nm estudo hygromctrico pouco pelas suas trocou com a utmos- lccimento, não conseguindo com os
em superficie; os cursos dc agua 5,“,de ás condensnções; u. ter- phem, assegura um estado hy_ seus latidos acordar o porteiro negli-
dmnnuem e esgotam-se maislfre- m ,me seccando Porque “ão é gmmetrico favoravcl ás conden_ gente, arrastou-o o melhor que poudc
quentcmellte; os poços SCP-0*"“ sufiicwntcmcnte alimentado. pelos saçõeS,

pelas roupas até d. rua..
.. _

Em seguida o animal enetra no;mtos vezes. A cxtensw das V - r . - . ._ ,
.- - ' - - p '

b _ _. _ i _ metem“ ag“05051 "017!“ Chucute edificio, e ladrando turiomnncnte ohn-grandes Zonas deêm “CH-b augmen- pelas chuvas,
mou a attonção dos liospedcs, que, novtu. no antigo _continente bom Um certo equilibrio se esta- tando o incendio, se puzcrnm todos a

RSS"" "a America? “a PMP““ E““ beleceu pois entre a evaporação

ropo vae ROOMECCHÔO 1550; “5 e ns condensoções, regularisado

snlvo.

ll
' .3 1 .

-
W!lulas (10 Atlrmtlw t”INCM, @O pelo acçuo dos oceanos" sem os

A nino senhora que fugiu, sncce

dou cair uma. creançn que levava. nos
. - r A)

k ,
nhccidus :mtcriorinente us do 1a- ocennns ,, estermsa ,.30 das terms

ciüco, estão tambem mais amea-

braços.

O clio, que presnueeou o facto, to-
seriu completa. Sc o homem quer mou a crencinlui pelos vestidos e sal-

Qtldtls do tl“e eat"“ "as a““ Pro' prevenir ;is lomes dos seculou lu- VOU-?t-

Visõed (1318““ PO”“VCI' turoa e conservar us vantagens volta em. seg“ida “o "mio da”
Comtudo, parece que _0 m'm' que lhe. dão :is redes fluvincsl, de-

novo ?aliiillilmõ
do "ãO se comuwvc mmm com V0 Prcncculli““Sc com @5m grave pobre terra nova. lidiiirii :fin-:clido' noeste!! lllleÍUH eth'elll'dme-“te 2:1'““ problcniu. E n unica solução que incendio. victíma da sua. dedicação
ves. A uttenção ando distrnlndn se lhe off“)'ece é favorecul' a evn- por pessoas que, de resto, lhe não eram

Por multas (“lisas ml“(hwv Pm' pornçiio puro. uugmentar as con- ñ”““im'ns'
progressos illusorios, embalada densuçõüs.

com 0 que” ql“: é de “OVOi não Prodnzindo-se a ev:ipornção

h“ tempo Para ”.bsel'vm' adm”“ pela superficie exposta anal', qual
reza com pamencm e consciencm

Uni pouco do reflexão sobre este

e mil outros casos identicos du dcdi~

_ é :1. f«_'›rma :1 dar a um volume de

e as conseqneucms, nefastos para

a lniumnidmlc, do desconhecnncn-

cação entre algumas especies de an¡-

liquido pn'n que elle. oñ'ereçu o

to das leis nutnrues, passaram â

maca, era o bastante. para o homem

.se resolver a uprecial-os um pouco

mais.

. . .
Mas se poucos são os quc leemmnxnn l s¡ =' 3, › '-

~ ' - ' "
~ 9 I; (e 'lmàh' 'e á °_V"l)9m

incnoa sao os que refleanam l. . .çno. :iremos e nos inspirar
'_ l ' , , _ ' . 1

. .hmm w. um““ SC a “'30 ”em“ nas lendas (pie dizem I'GRPCIÍZO no
escola! _ , planeta Marte e unguientur a su-

SÓ Q“eremos 'mic trata" d "m perficie do e 'upon-:nâo dos aguas
ponto, na appnrcucm pm'adoxul.

-Rcferimo-nos ás terms quc see-

crenndo multiplos cnnucs gigan-

toscos?

com. Send” COHSt'dntes “5 leis d“ Mais vnlc observar os phcno-

cv“PmWQ-ã'bdevem“” co'wluirqlw menos terrcctrcs. A nutnrezu un-

“ evapm'flçã_° áis'llle'ñcmdas ter' sina-nos: que o corpo orgunico

ras é mms Nite"“ do que a (1““ animal comprehcnde em média

se ellectua á superficie dos ocea-

nos? O cyclo dos phouomems

75 por IHO d'agua, eliminado

. _ progresuivamente pelos grandes

metem'OlOEÉWO-S mí“) Ima”“ SFT superlicics_ cutm'ieoa e pulmona-

PermrbndO com 1550 e_ á' mu“” res e pcloáemnnetnriosnuturucs,

evap°mçã°_d“3 S“Perümes'termÊ' com uma intensidade que varia

tr“ deve““ c“rrcslwnder mms segundo ns adaptações pbvsiolo-

condensação de WT”” diaguafms ;ricos ás condições uctuzics do
altas altitudes, mms nebulosrdn- mei“, que O vegeta¡ verde emu_

de (0“ eXtenmin de @alem 3¡ e é rn 70 :i 90 Por 100 d'agua elimi-

0 co"“'m'ío '1113 Succedeli e, 6"““ nada pela immcnsn superficie dus
mente, mais coudeusuções :igno-

sus nos diversos pontos do globo.

suas folhas, eliminação superior

mais de 400 vezes á do animal.

Esses meios de condensação

seriam evidentemente os que se

Outros dados nos perniittem

estabelecer as relações seguintes :

approximurimn mais do ponto de.

saturação, isto é, os occanou, pois

1 decilitro quadrado d'agua

evapora no verão.

que os terras seccam cada. vez

mais.

4“"“ por din.

1 dlorganismohumano 12mm.

Nenhuma observação-qnt' 1 (lc folhas de aveia 250mm.

saibamos-tem demonstrado que

as chuvas oceanicus se tenham

O que nos leva. abc-rtznnentc

á solução antiga, mas sempre. no-

tornado mais frequentes ou mais

intensas desde que ou continen-

va, do embobimcnto. Para au-

gmcntar o embebimento é preci-

tes secciun. Com eli'eito, os con-

tinentes mis, sob a influencia so-

so que augmente a humidade,

porque se o terra seccar, por pou-

lar, aquecem, produzem correu-

tes ascendentes, que geram ven.

co que. SWING.” embebimento tor-

tos marítimos de substituição; a

nu-se impossivel.

atmosphera saturada dos mares

E' um argumento a mais, e

não _dos de menor importancia, a
secou em contacto com os terras

e ofi'aista se cado. vez mais do seu

augmeutur áqucllcs que legiti-

nnun u. conservação e. n extensão

ponto de condensação. Portanto.

a secca das terms deve produzir

dns florestas, sobretudo nos pai-

W

zes de montanhas.

tu recusas ao meu pedido ou à ue-

eesaíduda.

_Para traz! exclamou Rebecca,

-para traz, e escuta-me antes do

oommetteres um pecado mortal! Tu

tens, sem duvida mais força do que

eu, porque Deus fez a mulher fra-

ca e confiou a sua defeza ágenero-

cidade do homem. “as eu iroi pro-

clamar a tua. villnnia de um ao ou»

tro extremo da Europa, e obterei

da superstição de da tens irmãos o

que me poderia recusar a sua com¡

paixão. Nenhum commendado, ne-

hum capitulo da tim ordem deixa.-

rá. de saber que tu, semelhante a

um heretico, commetteste peccado

Eu, o juiz de direito José Rodrigues

dos Santos e os meus detractores

  

   

  

  

  

    

  

   

   

   

    
  

     

    

  

           

   

 

   

 

   

   
   

  

  

 

   

           

   

   

       

   

   

                  

    
   

          

   

  

  

 

    

 

    

   

 

  

   

    
   

    

  

    

                       

    
  

  

  

  

Com este titulo tenho no prélo um

folheto, fazendo :t historia d'um attes-

tado de bom comportamento, que,

forçado, passei ao ex-juiz d'csta co~

marca, J. R. dos Santos, e ultimamen-

te, publicado n'mn pasquim, Será lor-

gamente distribuido e, pela sua leitu-

ra, o publico avaliará, o valor juridico

e moral d'estc magistrado.

Tnbon, 28 de novembro de 1900.

Antwrio Jlíaria Simões Ferreira.

LÉoN DUMAS,

Professor na Escola. Normal dc Uny.

(De La Nature.)

E“

0 !ic-:item em acção

Communicam-nos de Guima-

rães o seguinte:

_-_-.-*

0 Ingo Tangnnlka

Tinha sido mandada uma ex-

pedição scientificn explorar o ln-

g'o 'l'zmgnnika e os outros lagos

vizinhos, sob o ponto de vista da

historia natural, da geographia

pura, da curtogiaphia, etc.

Essa expedição demorou-se

quinze metes e recolheu mate-

riurs interessantissimos sobre a

biologia e a geologia d'uquellas

regiões, uverigunndo, no mesmo

tempo, que. a profundidade maxi-

mo do logo é de 430 braços. Por

meio dc observações astronomi-

cus, absolutamente cxactas, :iv-crio

guou tumbcm que u posição da.

mota septcntrionul do lago é a

32 kilometres mais a oéste do

que as curtas geogrnphicos a dn-

vmn até aqui. Cliifini, além de

muitos outros resultados, ainda

trouxe collect-ões do mais alto

interesse, especialmente um mi-

lhor de peixus cuja classificação

:mgmentará certamente os co-

nhecimentos que já temos sobre

u fannudluqnclla parte da Africa.

Em S. Miguel das Aves, Negrol-

los, uma troupe de rapazes teve a

feliz idea. de mandar ulli construir

um pcqiiuno thcntro para n'cllc reali~

zurein alguns espectaculos.

Uru o bruturio do sitio entender¡

dever intervir com :i sua. podnrosa in-

fluencia. puro. que tal idéu não fosse

posta em pratica, e, para tal lim, lau-

çou mão de todos os meios inanhosos

quo .'l boa. astncia lhe aconselhou.

São diabolicas, estas mu! hurainhae,

mas a rapaziada, que até o diabo fo-

ge d'elln, zonibou sempre das suas

arte-s e man/ias, destruindo, por com~

pleto, todos Os proiivctos e trabalhos

d'uquellu pobre gente, que estupida-

mente proclamou, em praticas, c tal-

Vez em orações, que o thcutro ó casa.

do diabol. ..

Buldndm que foram todos os PS-

l'orços por clles empregados, nppe-lln-

ruin, em ullimo extremo, para. u (-:un-

punho difnnmtoria em quo o jesuíta

havia do desempenhar o principal pah

pol.

w_

A Exposição de Pal-ls

Em 1855 houve 5.100:000

entradas no exposição.

Em 1867, nove milhões.

Em 1878, dezcseis milhões c

meio.

Em 1399, vintcc oitomilhões.

Em 1900, cincocntu c um

milhões. Portanto, qnnSi duas ve-

zes mais que em 1389, tres ve-

zes mnis que em 1878. cinco ve-

zes e meio mais que em 1867 e

dez vezes mais que em 1855.

Lc monde murcha .' K
, ---....____._

Tudo a postos e iilcims cerrados.

cru o. ordem de guerra.

Uma bcllu manhã, eis que nn fre-

gueziu apparcce uni sotuina do Mou

tariol, disposto u fazer praticas c u

confessar o rebanho supposto rebelde.

(sic)

Matreiro, como todos os da sua

grey, o jesuíta. procurou com :tmbagcs

atlingir o ponto; e assim foi que na

penultima segunda-feira, ao romper

d'ui vu, disso no pulpito que o theatro

nn. frcguczio representava uma cli'ensa

:i Deus (vejam que bruto l); o que nc-

nhnm pac (li-veria consentir que seus

tilhOS hi. entrassein.

Como percebeu que o auditorio o

csuutuvo com doadcm, motion :i viola,

no sueco, e partiu, acto continuo, pura

a estação do caminho do ferro, talvez

para livrar as costas d'ulgum aiwaiu

de cacete. Que bem empregado elle

serial

A despeito de tudo isto, os pro-

motores da. construcção do tlu'uti'o

continuam com o mesmo enthnriiusnio

e animação, podendo, desde já., dc-

c:lnrar que a novo caso. de espectncn

los cstá quasi concluída., entrando já.

.'llll em ensaios a Espachuda e uma

revista em um neto, escriptn. expres-

.uuuwnte. para a inauguração, intitula-

da Verde c *verrnc'ilho orundu com 12

primorosos numeros do musica.

Parece que. o primeiro copcctaculo

terá. logar n'um dia. proximo ao do

Natal.

_m

Uma estatistica curiosa

A perfeitqu policial de Paris

acaba de orguniuur u estatistica

das diversas Operações policines

eíicectnudas durante a Exposição.

Segundo Lessa estutiscu, desde

15 d'nbril u 31 d'outubro, o nu-

mero de prisões effectuudas foi de

13:904. Os crimes e delictos con-

tra a ordem publica motivaram

(3:420 prisões; contra pessoas,

1:192; contra. os costumes, 362;

e contra as propriedades, 5:123.

O numero dos estrangeiros

presos por esses diversos delictos

e crimes é, relativamente, pouco

considernvcl: 1:189. Os belgas

téem o primeirologar : foram 316

os presos. A seguir hn: 257 alle-

mães, 145 ituliunos. 112 suiesos,

65 hespnnhoes, 52 luxcmbnrgne-

zoa, 44 anstro-hunguros, 44ume-

rio-unos, 4?¡ russos, 34 inglezes,

18 bulgnros, 12 gregos, [12 bol-

,lundtzum 10 turCos, 9 africanos,

6 usiaticos, 5 portugnezcs, 1 sue-

co e 1 (llllíllllãll'tíl'lez.

¡Portuguez ele-Ho deputado

pela California

Com uma maioria de 580 vo-

tos alcançados contra o norte-

:nnericzmo ll-lny, foi eleito depu-

tado pela California o nosso com-

patriota J. Gr. Mattos Junior.

_ah

A !Suissa e :I ÍIIbQI'CIIlÍPSC

Por noticias recebidas de Dn.-

vos-Phitz, sabe-se estarem alli

cm tratamento du terrivel tuber-

culose 41 compatriotas nossos,

alguns (los qnucs: teem experi-

mentado sensíveis melhoras, mer-

cê dlum tratamento rigoroso, ehe-

g'undo a poderem suppôr. com

bons fundamentos que ficarão

completamente curados.

Jayme lillal'lt Silva

A E) !'06 A 830

R. DO SOL-AVEIRO
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avaliar melhor as virtudes da tua

ordem. No proximo oommondado

series absolvido por faltaros a um

juramento que só diz respoilo á.

honra ou douhonra de uma. minera-

vel donrella judia.

-E's injusta commigol excla-

mon o templario calormamente.

Juro-te pelo meu nome, pela cruz

que tenho no peito. pela espada.

que trago ao lado, pelo antigo bra-

as :não e estendeuous pin-a o céo, zão domens pneu. juro-to que não

como que a implorar perdão para te fnrei mal_ algum l Se não te im.

a .nun almu antes do sn precipitar portas (inimigo, penuu na salxvnçâo

no espaço. O telnplario hesitou, e de ten poe! En serei een amigo, _e

a sua mudada, quo nunca cal-.na à elle precisa? de ter 'n este castellb

pic-dude ncm :3, allliqão, cade-u á um quere-Ja poderoso.

udmiraeão por tanta coi'ngcrn.- -M! exelumou Rebecca, de

_Tu tens agridem d'enpirim,

judia, replicon o templmio, que sa.-

bin ser verdade o que ella disuenl

e que as regras da sua ordem cou-

demnavnm de um modo absoluto o

com as mais rigoroeua penalidades

as intrigas do genero dluqueilu em

que elle se mettera, e que até em

certos casos se lhe Hñgull'a degra-

dação-, lu tens agudaza d'ospirito,

segural-a. E quando elle in. a avanv

car para ella, Rebecca, exclamou1~

Dean-te estar onde estás, orgulho'

so templnrio, ou avança,-encolho

o que quizeren. Mas se dás mais nm

passo eu precipito-me d'aqui abai-

xo; n meu corpo liicnrá. osmagado

nas lnges do psteo e perderá a fór-

mn humana antes de ser vietima

da, tua brutalidade!

Tendo dim estas palavras, uniu

lhor lança entre os defensores do

templo.

-SnbmetLe-me á, minha sorte!

exclamou R.el)ei'zoa,-e a que norte|

santo Deus? Abraçar a tua religião!

-e que religião. n. que pode nbr¡-

gar um tal vilão? Tu, a melhor lan-

ça entre ou templ-irios l-cuValleí-

ro cobnrde! sacar-dom perjurol Eu

onspo-le na com o desafio'tele O

disse elle; mas é preciso que a. tuo Dom-i de Abrahão deixou á sua. fi-

voz seja muito Forte para ser ouví- lha um meio de oácopar (Peste sbys-

da. ióra. dns solidan paredes d'eale mo d'iufainia!

castollo, dentro das qunos se extin- Dizonrlo isto, ella abriu ajanel-

guem no silencio murmurios. lu- ln, de grades que da 'u para. o ler-

mentos, nppullm á. _iiivtiça o gri'os raço o mn instante tlepOlN OHlPH'zI

_ . de uoccorro. Só uma annuu te pode na lmiru do parapnito, onde unir-'u

com uma J'ldm- E "01105 aquelles salvar, Rebecca: sulnnettres-te á. alguma a protegia do tremendo ,
(1"_9 não 'temem sabendo do teu tua sorte, abraçam-9 a nossa. l'cli-

_crime, hão-de amaldíçoar-te por to- gião; e então sahirász d'uqni de tal 'inesperado àrroín, pm»an ella con-i isue ella. .Juro pela torra, pelo mar¡ fiar-mc em t1?

i o pelo 126:) quo não lH (Il-fell'lül'Pí. A _

l _ph-i., me no (um ti_ imnplarío, . (Continua.)

po do lho interceptar o caminho e l disse Rebecca; tu eusluaste-nre a. l _ _

res deshonrodo n. cruz que ahi tra- ' maneira que muitas demais; norman- servuvawse até alí perfeirmnente im-zeu persegumdo uma uma. filha da das ficarão. tanto em luxo como em , movel, Bois-Gnill art. não favo tem-
minha. raça. ' belleza, abaixo da favorita da me-

 

ahysmo. Surprehmnlido por um tão l Des-'ce dich?, ímmll'lenle !"'Pm'lllñl l m“l* O E”“ eu! M33 como Posso aud
.
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A0 o liliwa
Lula") PINTO DE NI“IASILL gerente da casa de

- Manuel Jose de Mattos .Inuior-o MANUEL M.\lti.\ - «'l'estn

cidade, faz publico que sendo agente d'unia Casa commercial de

Lisboa, tem para VHnilur em bons condições para o commercio

ea“ cn'l do cllvcrsas marcas, café torrado em grão o

molda, avulso o cnnpacolmlo, por preços muito bancos, riva-

1_isundo com vantagem com as casas congoneres do Porto. As ven-

das são a praso, e sendo a prompto pagamento tem desconto,

Na casa de quo é gerente, além dos generos ai-.iiminmnciona-

doa, vendidos no publico com muita vantagem, tem em saldo uma

grande quantidade de louça de Sacavem que Vonde com '15 p. o.

de desconto da tabella da fabrica e alguma com 20 p. c. Tem o de-

posito dos vinhos da Companhia Vinícola, composto de todas as

marcas, não excepllinndu o hello Champagne.

Ha tmnbem vinhos do outros armazena do Porto, das Inar-

cas mais aoreditadas, por preços rusoaveis, fazendo grandes descon-

tos para revender.

Deposito do adubos chimicos para todas as culturas e por

preços vantajosos.

Armazem ele vlnhos da Bairrada, que vende a 60

róls o litro, lluto; branco a 100 o 200 reis, sendo para

consumir em musa do freguez.

Tem mercearia bem sortirla. Vende sulfato de cobre e de ferro.

chumbo para caça (pelo preço do Porto, sendo por caixa de 30

kg.), bolacha e biscoito das principaes fabricas do pair., conservas-

o massas alimentícios, petrecllos para caçadores e objectos para

oscriptorio, aguardente de vinho, cereaes e alcool,com grandes des-

contos para revender, e muitos outros artigos impossiveis de men-

cionar.

Encarrega-se da compra ou venda do qualquer mercadoria

mediante commissão.

!lua Direita [Largo do Manuel Maria)

A V E I R O

ra e em pasta, estanho, pregos, para'

' fusos, pás de ferro, arame zincado, tintas preparadas e em pó

vernizes, oleo, aguarraz, alcool, brechas, pinceis, cimento

 

Iulfato de sobre e de farro, chloreto, enxofre, gesso de estoque,

Vidraça, telha de vidro, chaminés e torcidas para candieiros, pape-

lão, artigos de mercearia e muitos outros.

A' venda no estabelecimento de

Domingos José dos Santos Leite

RUA DO CAES

AVEIRO

NOVA ALOUILARIA

MAU'EL PICAIDO a: PEREIRA.

(Antlga casa de Fernando Christo)

 

N'esta casa contínua a. haver carros de aluger, servindo~se os ¡fre

;nozes com a maior regularidade e economia. de preços. '

Vende-se palha. sarrotadu para gado.

Ilua da Alfamlcg
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As machines para cosor

da Companhia SINGER obti-

veram na Exposição de Paris

de 1900 o mais alto premio,

Grand-Prix.

E' mais uma Victoriajun-

ta a tantas outras que estas

excellcntcs e bom construi-

das machines teem alcança-

do em todos as exposições.

.AVEIRO

75-RUA DE JOSE ESTEVÃO-79
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Para 1901

Eute excellente almanacb, um

dos 'IHF'lllÚ'l'OR que entre NÓS DO Sen

genero se publica acaba de sm- pos-

lo á. venda nas principaes terras do

pniz, e d'clle recebemos um exem-

plul'.

Profusamente illustrado e sele-

cismente redigido, contem, além

'le todas na tabelle uteis e proprias

de um bom almauacli, um gran-

de numero de artigos litterarios,

artísticos e scientifivos, muito ¡ute-

ressuntes e instruchOs, acompa-

nhados de gravuras, de monumen-

iOs quadros, estatuas, retratos, etc.

Verdadeiro modelo do snuusrio

illustrado, cuja collecção e' já hoje

bastante valiosa.. o .AZ'IIMI'R-(ICÍZ do

«Guide-nte» 1.1a7'a1901, truta entre

outros', dos Seguintes nesumptOs:

Centenario de Cusiilho, anui-

versario da batalha do Boseuco,

convento do Carmo em Lisboa, a

campanha. contre. o Maraca, cente-

uario do descobrimento do Brazil,

exposição universal de Paris. a es-

tatua da Historia por Teixeira. Lo~

pes, D. Adelaide de Bragança no

seculo e no claustro, as romarins

pertnguozas, a serra da Arrabida,

o frei Martinho e a gruta de San-

ta Margarida, ceutenario de Anto-

nio Ribeiro Snrsiba, actriz Angela

Píuto,1.° centenario do patrão Jou-

quim Lopes, o poeta Malb'áo, o

quinto centenario de Guttemberg,

a secção agricola portugueza na ex~

posição (le Paris, etc, etc, sobress-

liinilo uma. synopse dos conquistas

e descobrimentos portuguezes assaz

completo.

Entre os mortos illustres daí-nes

os retratos de Camera. Pestana,

Bnrjoua de Freitas, Serpa Pimen-

tel, Eça. de Queiroz.

O apreciavol Almanach, custa

200 réis cada. exemplar, encontra-

se á, Venda em todos ns livrarias o

l a. Empresa do 'atlccidentes, Largo

do Poco Novo, Lisboa, aonde devem

ser dirigidas todos ns pedidos.

GRANDEÉNÓVIDÁIÍE LITTERARIA

Os Mysterios da [aquisição

POR

F. GOMES DA SILVA

Obra illustrada a côres por Ma-

nuel de Macedo e Roque Gameiro.

Nos Mysteriua da Inquisição des-

crevem'se horrores que agitam af~

flictivamente a. alma, scenas que

fazem correr lagrimas, escalpellam-

se figuras d'out-ros tempos, encu-

deiam-se acontecimentos dispersas

e tenebrosoa, fustigs-se a hypomi.

sia, enaltecem-se as grandes virtu-

des, fas-se rebrilhar e verdade e

põem-se em relevo todos os perso-

uagens que entram n'este grande

drama, em que vibram commoções

 

da maior intensidade e affect,on do

mais exaltado amor.

Precioso brinde o todos oa senhores

assígmmtes: Uma magnifica. estampa

esplenalidamente colorida., medindo

O,55><10,44, a qual represents uma.

das scenes cuja. recordação ainda

lioie nos é grata e que o nosso co-

ração de portuguezes ainda não

pode olvidar. . '

Os pedidos de assignutnms po-

dem ser feitos à Companhia Nacional

Editora-Secção Editorial-Largo

do Conde Barão, 50, Lisboa-ou

aos seus agentes.

#liillillíi Ellilillllh_

Joaquim Ferreira_ Martins

(o GAFANHAO)

ll. da Costeira-.l. nuno

«ESTE antigo e acreditado es-

tabelecimento de alfoetoria

encarrega-se de fazer com n ma-

xima perfeição e hm'nteza fatos

para homem e creança, o que

para isso tem um lindo sorlimen-

to de fazendas proprias para in-

verno.

Como estamos na estação do

¡urerno tambem lhe acaba de

. chegar um grande sortimento de

l'rzrndns p'nrn rarinos.

 

_ _~....~

 

Pernambuco. Bahla, ltlo de Janeiro,

 

Santos e mais pol-los do Brazll

 

ussageus de 1,' 2.- e 3.' classes, em todas as companhias de

naqueles por preços muito reduzidos. Vapores a sahir de Leixões e

de Lisboa.

As passagens tomadas n'esta casa gozam de todas as regalias

e abatunenios concedidos pelas respectivas companhias aos srs.

passageiros.

Esta :agencia encarrega-se de Solicitar paesaportes e de Obter

no Porto e nas províncias, com a maior modicidade e rapidez, tod0s

Os documentos necessarios para os mesmos.

Concedcm-sc passagens gratuitas a lamiliasde agri-

 

cultores e a lionuns sos para o Estado de S. Paulo.

 

ÁFRICA OCCIDENTAL

em l, lie 21 de cada mez.

.Para mais esclarecimentos dirigir-se directamente aos agentes

habilitados eu¡ harmonia com a lei.

,abel Paulo É' Pereira.

sia-Praça da Batalha-Poll'l'o.

(Em front¡ ao governo civil)

 

.ARMAZENS
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PRAÇA DO COMMERCIO,

MRA/vv_

19 A 22 .

R. DOS MERCADORES, 1 A 5

AVEIRO A i

w

Preços ÍlXOS

BUNFECÇÚES:

D'aqli levarão tudo tlo ¡obcjo

¡Luz. Cam.)

l'illlllS S l DINHEIRO

Fazendas de now/idade de lã, li-

nho, seda e algodão.

Camisaria, gravataria, livraria,

papelaria e mais objectos de es-

criptorio. Ofñnina de clinpelal'ia. Chapéus para homem. senhora e l

creanças. Centro de assiguatura de jornaes de modus e suicntiñcos,

nacionaes e estrangeiros.

Importação directa de artigos da Madeira: obra de vergu,bor-

dados, rlmm e vinho (qualidade garantida).

Unico deposito dos vinhos espumosos da Assooiacão Viníco-

la da Bairrada.

Representante da casa Beirão, de Lisboa, encarrega-se de

mandar vir byciclettos ('lcmenl. e machines de costura Memorla,

bem como todos os accassorios para as mesmas.

Louças de porcelana, quinmiilharias, bijouterias, perfumaria:

(importação directa).

Fióres artiliciaes o cordas funernrias.

Am pliações photographicas. Encadernaçôes.

N. ¡l-Não se avlam eneommemlas que não venham

acompanhadas da respectiva Importancla.

 

SAPATARIA

 

AVEIRENSE

Marques @Almeida & Irmão

nas canecas

Garante-se a perfeição e solidez. Preços modicos

 

OFFlClNll DE CALÇADO
D E

' .hão PMPO Ferreira

AOS BALCOES - AVEIllÍD

_aos_

N'ESTA antiga. e acreditada.

officina de calçado executase com

toda a. perfeição tanto para lio-

mem como para sonliora e crenn-

ças toda. a. qualidade de calçado

o que lia de mais chic.

Garante-ee a solidez e eco:

nemia de preço.  


